
Samae acumulará deficit superior 
a R$ 1,4 milhão neste ano

COLETA DE LIXO

Segundo Torres, os serviços de coleta de lixo e operação do aterro estavam deficientes

Fechando a série de repor-
tagens sobre os problemas e 
as necessidades no sistema de 
água e esgoto do município, 
o Diário da Serra tratará hoje 
sobre a situação enfrentada 
pelo Serviço Autônomo Mu-
nicipal de Água e Esgoto de 
Tangará da Serra (Samae) na 
coleta de lixo e operacionali-
zação do Aterro Sanitário. 

Segundo o diretor da au-
tarquia, Wesley Lopes Tor-
res, não bastasse a falta de 
recursos para investimentos 
nos demais setores, o Samae 
fechará o ano com um defi-
cit superior a R$ 1,4 milhão, 
oriundos das novas adequa-
ções (licitações) nos servi-
ços de coleta de lixo e ope-
racionalização do aterro. “Os 
serviços de coleta de lixo e 
operação do aterro estavam 
deficientes. A licitação da co-
leta já era antiga e a empresa 
não demonstrou interesse em 
continuar no preço que se 
pagava, já estavam defasados 
os custos. Então tivemos que 
fazer uma nova licitação para 
coleta de lixo e isso acres-
centou ao custo de operação 
em 25%”, explica, ao lembrar 
que caso não tivesse sido rea-
justada a tarifa do lixo nesse 

mandato, o deficit seria supe-
rior a R$ 2,2 milhões. 

Já a operação de aterro, 
segundo Torres, era mais 
crítica. “Pagávamos um va-
lor consideravelmente bai-
xo, mas também os serviços 
contratados não atendiam 
as necessidades do aterro e 
por isso estávamos com pro-
blemas seríssimos naquele 
local. Então tivemos que fa-
zer um termo de referência, 
uma licitação diferenciada, 
para contratar uma empresa 
especializada na operação de 
aterro”. 

Em contrapartida ao me-
lhoramento deste serviço, o 
custo da operação ficou di-
ferenciado, subindo cerca 
de 80%. “Até agosto, quando 
havia um contrato velho na 
coleta do lixo e na operação 
do aterro, tínhamos um defi-
cit de um milhão. Mas com 
esses novos contratos esse 
deficit subirá para R$ 1,4 
milhão, porém se não tivés-
semos feito essa alteração 
da tarifa esse deficit será su-
perior a R$ 3 milhões e não 
teríamos condições de tocar 
o Samae neste ano”, relata. 
“Em razão disso, temos tra-
balhado a partir do corte de 
custos e conseguindo man-
ter os serviços. Gostaríamos 
de ter esse serviço melhor 
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ainda, mas diante da nossa 
receita estamos limitados na 
prestação de serviço (…) pois 
hoje o ideal seria que tivés-
semos, no mínimo, 30% de 
reposição da nossa carga ta-
rifária para oferecer tanto um 
serviço de qualidade, tendo 
um sistema paralelo, como 
ter também um serviço de ex-

celência para a população”.
Quanto a regularização 

do aterro, Torres afirmou 
que a empresa, contratada 
no final de setembro, ainda 
não conseguiu realizar todo 
o serviço necessário para 
pleitearem a licença de ope-
ração. “Não está melhor por-
que justamente o contrato se 

deu junto ao período chuvo-
so, impossibilitando que o 
trabalho seja otimizado, mas 
acreditamos que no início do 
próximo ano estaremos com 
o aterro dentro daquilo que 
a gente sonha, com processo 
de licença bastante adianta-
do, se não tê-lo em mãos de-
finitivamente”.
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